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PAUTA
Manhã:

1. Apresentação dos sinalizadores, dos resultados da Diretoria e da formação de 2018: a
importância do professor mediador da aprendizagem em sala de aula.

2. A política pública de recuperação e reforço da Secretaria de Educação do Estado de São
Paulo

2.1. Resolução 37/2019 - regulamenta a função do professor regente e do professor do
projeto de reforço/recuperação em sala de aula

3. Questões teórico metodológicas relacionadas a agrupamentos produtivos

4. Discussão de critérios utilizados para agrupamentos em sala de aula e socialização de boas
práticas.

Tarde:

Oficina: possibilidades para agrupamentos em sala de aula a partir de diagnóstico da ADC.



SINALIZADORES – DE – 1º BIMESTRE 2019 – LÍNGUA 
PORTUGUESA – ANOS FINAIS



SINALIZADORES – DE – 2º BIMESTRE 2019 – LÍNGUA 
PORTUGUESA – ANOS FINAIS



SINALIZADORES – DE – 1º BIMESTRE 2019 – LÍNGUA 
PORTUGUESA – ENSINO MÉDIO



SINALIZADORES – DE – 2º BIMESTRE 2019 – LÍNGUA 
PORTUGUESA – ENSINO MÉDIO



NOSSO 

ENCONTRO 

EM 2018

• Foco: Leitura 

• Pauta: Estratégias de leitura 
enunciados – avaliações externas

• Discussões:

1) Leitura:

• Projetos de leitura extraclasse

• Na sala de aula: professor como 
mediador de leitura

• Importância da mediação de leitura 
dos enunciados (Avaliação externa –
gênero discursivo)

Pauta e discussões



NOSSO 

ENCONTRO 

EM 2019• Leitura (em sala de aula).

• Aprendizagem/Desenvolvimento 

do aluno → política pública: 

recuperação e reforço. Professor como 

MEDIADOR



A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR COMO MEDIADOR

Leitura 

Produção 
de textos

Oralidade

Análise 
linguística/Semiótica

Práticas de linguagem: 

Currículo Paulista



P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O S  –
O L I M P Í A D A  D E  L P  – 2 0 1 9



OLIMPÍADA – METODOLOGIA: SEQUÊNCIA DIDÁTICA /OFICINAS

fonte: Plataforma escrevendoofuturo (OLP). Disponível em https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/cronica/. Acesso em 

10 de set. 2019

https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/cronica/


CRÔNICA VENCEDORA 
DA ETAPA MUNICIPAL

OLIMPÍADA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA

• ESCOLA DR. PRUDENTE

• PROFESSORA: NILCÉIA DE 

FÁTIMA DENADAI LEME

• ALUNA: BEATRIZ RIBEIRO 

DOS SANTOS



MEMÓRIAS LITERÁRIAS 
VENCEDORA DA ETAPA 

MUNICIPAL

OLIMPÍADA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA

• ESCOLA 

• PROFESSORA: 

• ALUNA:



Básico:

Geral: 53,73

Adequado:

Geral: 28,71

Avançado:

Geral: 5,14

Abaixo 

do Básico:

Geral: 22,46

Básico:

Geral: 55,47

Adequado:

Geral: 17,69

Avançado:

Geral: 4,38

Fonte: Foco Aprendizagem. Disponível em 

http://focoaprendizagem.educacao.sp.gov.br/prioritization_panel#/cycle/2/performance/result?_k=qzgcua. Acesso 

em 07 de setembro de 2019.

DIRETORIA DE ENSINO - PIRACICABA

http://focoaprendizagem.educacao.sp.gov.br/prioritization_panel#/cycle/2/performance/result?_k=qzgcua


DIRETORIA DE ENSINO – PIRACICABA – Evolução histórica

Fonte: Foco Aprendizagem. Disponível em 

http://focoaprendizagem.educacao.sp.gov.br/prioritization_panel#/cycle/2/performance/historical_evolution?_k=k

js8o7 Acesso em 07 de setembro de 2019.

http://focoaprendizagem.educacao.sp.gov.br/prioritization_panel#/cycle/2/performance/historical_evolution?_k=kjs8o7


DIRETORIA DE ENSINO

• Abaixo do básico: 

diminui

• Básico: Aumenta

• Adequado: 

Aumenta

• Avançado: 5% 

(2017, 2018)



DESAFIO: SALAS HETEROGÊNEAS

Democratização do 
ensino a partir da 

década de 80
Diversidade de alunos

Salas de aula 
heterogêneas: 

diferentes níveis de 
aprendizagem



O processo de aprendizagem do

indivíduo: o professor mediador e

a interação com os colegas.



https://www.youtube.com/watch?v=4yapKodIrOE

https://www.youtube.com/watch?v=4yapKodIrOE


Agrupamentos Produtivos



CRITÉRIOS PARA O AGRUPAMENTO.

1. Qual é / quais são os critérios de agrupamentos que vocês utilizam?

2. Relate uma experiência satisfatória no trabalho com agrupamentos

utilizada por você durante as aulas. Uma das experiências socializadas no

grupo deve ser apresentada depois no coletivo.

Obs.: Depois de socializar no grupo, escolham um integrante do grupo para

apresentar as conclusões.

• TEMPO: 30 minutos

[REGISTRO DAS RESPOSTAS]



REGISTRO DAS CONTRIBUIÇÕES
• AGRUPAMENTO POR LIVRE ESCOLHA É O MAIS USADO; 

• ALUNOS COM DESEMPENHO MELHOR: UM EM CADA GRUPO – MONITOR CONSEGUE 

FAZER OS COLEGAS TRABALHAREM;

• ALUNOS LAUDADOS: UM EM CADA GRUPO;

• ESTRATÉGIA DE CRONOMETRAR AS ATIVIDADES, O PROFESSOR VAI DANDO ATIVIDADE NA 

MEDIDA EM QUE O TEMPO VAI PASSANDO;

• AGRUPAMENTO UTILIZANDO O RESULTADO DA AAP – QUEM ACERTOU MAIS COM QUEM 

ACERTOU MENOS;

• AGRUPAMENTO DE ACORDO COM  VÁRIOS FATORES; 

• ALUNA LAUDADA QUE ERA COPISTA, SENTOU COM ALUNAS “BOAS” E PERCEBEU-SE 

MELHORA NA APRENDIZAGEM;

• CRITÉRIO PARA AGRUPAR: INDICADOR:ABAIXO DO BÁSICO, BÁSICO ETC. 

AGRUPAMENTOS PRODUTIVOS PRESSUPÕEM NÍVEIS DIFERENTES -MAS NÃO TÃO 

DISTANTES - DE APRENDIZAGEM

• ESTRATÉGIA: AULÃO PARA CADA GRUPO AB/B/; (TRABALHARAM O CONCEITO DA 

DIVISÃO: POR DIFICULDADE);



CONTINUAÇÃO
• SALA HETEROGÊNEA PARA HAVER A TROCA – OUVIR O ALUNO;

• ESTAR ATENTA AOS ALUNOS – PROPOSTA DE SENTAR EM RODA PARA COMPARTILHAR O 

FINAL DE UMA HISTÓRIA QUE ESTÁ SENDO PRODUZIDA PELOS ALUNOS;

• INSTIGAR, DESPERTAR PARA O APRENDIZADO – A PARTIR DE UMA SD DO MATERIAL DA 

SEDUC (PROTAGONISMO COMUNITÁRIO) – PROPOSTA DE PESQUISA SOBRE SARAMPO, 

UMA ALUNA SUGERIU DE FAZER POWER-POINT, FAKE NEWS - IMPORTÂNCIA DE SE 

CONHECER O ALUNO E SABER QUAL CRITÉRIO SERÁ MELHOR PARA AGRUPAMENTO DOS 

ALUNOS; 

• ALUNO QUE TEM MAIOR DIFICULDADE: ESTANDO COM O COLEGA É MAIS FÁCIL DE SE 

INSTIGAR;

• CRITÉRIOS DE ACERTOS DA AAP/ HABILIDADES QUE O ALUNO JÁ CONSOLIDOU E ALUNO 

QUE AINDA NÃO CONSOLIDOU; 

• PARTINDO DE UMA ATIVIDADE DO MATERIAL DA SEDUC, PROFESSORA SUGERIU QUE OS 

ALUNOS RELATASSEM  ATIVIDADES FÍSICAS EM QUE SE DESTACASSEM.  FOI UM SUCESSO E 

MOTIVOU OS ALUNOS A PRODUZIREM TEXTOS ESCRITOS;



CONTINUAÇÃO
• Idade influencia na questão do agrupamento;

• Dificuldade de alguns alunos para trabalhar em grupo;

• Atividades: Jornal (com filmagem) / HQ / Eletiva Harry Potter 

• Critério afinidade para não ter atritos e que eles se sintam bem – trabalho com a educação integral: 

ser colaborativo e se sentar com aqueles alunos que eles possam colaborar;

• Trabalho em grupo é difícil mas vale a pena pela troca entre alunos – professor como mediador e 

aluno protagonista;

• Heterogeneidade na escola / inclusão / o agrupamento é fundamental para alunos e professores – o 

trabalho colaborativo entre professores é fundamental para atingir os alunos; envolve, solidariza.

• Agrupamento entre professor regente e professor do projeto – atividade: debate (argumento oral 

posteriormente escrito) com temas que chamam a atenção (ex.: feminicídio) interdisciplinar e com 

projeto para motivação dos envolvidos; aprendizado com significado – aluno leva “para casa” e 

envolve a comunidade;

• Horário fixo para levar os alunos para a sala de leitura – cada aula uma tipologia para leitura com 

roteiro – estratégia da aula dialogada; 



• o professor assume o papel de Informante em 
sala de aula, 

• é visto por seus alunos como aquele que 
compartilha informações e fatos com a turma, 

• transmite saberes considerados importantes para 
a vida das crianças em um futuro breve [..]

Aula 
Expositiva

• [...] professor como mediador do processo de 
ensino e de aprendizagem. 

• os próprios alunos assumem o papel central, 
como seres humanos que tem algo a dizer e a 
contribuir para a construção do conhecimento 
quando organizados em pequenos agrupamentos. 

Aula com 
agrupamento

(SEE, s.d., p. 2, grifos nossos)



A G R U PA M E N T O  
P R O D U T I V O  
O QUE CONSIDERAR?



(SEE, s.d., p.2) 

Os alunos têm saberes 
diferentes.

Os saberes precisam ser 
compartilhados, discutidos, 
confrontados, modificados. 

Deve haver troca de saberes 
e “estratégias para a 

resolução da situação 
problema demandada pelo 

professor”. 

Deve haver análise “dos 
diferentes pontos de vista 

para realizar generalizações e 
negociar em um acordo que 

represente o grupo”. 



O movimento metodológico das atividades propostas, além de permitir que

todos avancem, possibilita uma mobilidade maior ao professor dentro da

sala de aula para atender os que precisam de mais ajuda. (SEE, s.d., p.2)



● [...] os agrupamentos precisam ser pensados [...], já que, na escola muitas vezes

depara-se com alunos que ficam agrupados quase o ano todo com o mesmo

colega

● é necessário que o professor pense com clareza na formação desses

agrupamentos [...], pois é necessário que os alunos tenham mobilidade

em sala de aula para interagirem com diferentes conhecimentos [...]

(SEE, s.d., p.9)



Considerar “a boa relação 

entre os alunos, já que é sabido 

que [...] possuem suas 

diferenças e suas pequenas 

inimizades temporárias, nesses 

casos o professor deve analisar 

com cuidado, pois ao invés de 

se constituírem em 

agrupamentos produtivos, na 

verdade a lógica vai ao 

contrário de tudo isso.” (SEE, 

s.d., p.11)



(SEE, s.d., p.2)

Propositura de 
situações de 

aprendizagens que 
possam ser 

adequadas aos 
diferentes saberes 

em sala de aula

propor desafios a 
todos os alunos que 
compõem os mais 

diferentes 
agrupamentos em sala.

Desafios 
do 

professor



Pontos importantes para o agrupamento:

Os conhecimentos 
prévios dos alunos 
(diagnóstico inicial) 

A organização dos 
grupos de trabalho a 
partir do diagnóstico 

inicial

O reconhecimento e 
o respeito aos 
saberes que os 

alunos constroem

A seleção adequada 
de materiais 

considerando os 
diferentes 

agrupamentos e as 
adequações 
necessárias 

Agrupamento 

por habilidade 
Agrupamentos: 

• 1 grupo avançado, 

• 3 grupos com 

dificuldades comuns  

Agrupamento 

por 

conhecimentos 

próximos

Tarefa ajustada 

aos saberes 

dos alunos



Outros aspectos a serem considerados:

● a importância de se dar vez e voz ao aluno nos agrupamentos e nas situações coletivas;

● proposição de situações de aprendizagens nas quais os alunos tenham problemas a resolver e

sejam desafiadoras;

● acompanhamento pontual em cada um dos agrupamentos, no sentido de potencializar a

reflexão dos grupos;

● iniciação à pesquisa (...);

● auxílio aos alunos na prática do registro;

● oferecimento da oportunidade de trabalho com textos longos e difíceis, com o propósito de

aprender a estudar;

● a pesquisa como uma das atividades fundamentais para o processo de aprender a estudar;

● o diagnóstico dos alunos público alvo da educação especial para que se pense em

agrupamentos, bem como a adaptação curricular no que diz respeito ao acesso desses alunos,

bem como, em relação ao conteúdo. m. a proposição de ações de acompanhamento pontual

para os alunos imigrantes e indígenas.

● a retomada da avaliação inicial quando se refere a alunos público alvo da Educação Especial,

conforme Resolução SE 61/14.

(SEE, s.d., pp. 3, 4)



Trabalho compartilhado - Professor Regente e 

Professor do Projeto



PROJETO DE 
REFORÇO/

RECUPERAÇÃO:
O  Q U E  A I N D A  E S T Á  A C O N T E C E N D O



MOMENTOS DE REFORÇO E RECUPERAÇÃO

4 aulas semanais
(2 LP + 2 MT)

2 semanas intensivas
de recuperação e 

reforço

2 últimas semanas do 
ano letivo após 

Saresp

05/ago a 
16/ago

19/ago a 26/nov Foco na recuperação 
para garantir 
aprendizagem



PROJETO DE REFORÇO E RECUPERAÇÃO – ESCOL AS
REGUL ARES

Quatro aulas por semana, por turma, sendo

2 2
Língua

Portuguesa Matemáticae

Resolução SE nº 37, de 06-08-2019

Atribuição de aulas para professor do 

Projeto de Reforço e Recuperação



RESOLUÇÃO SE 37, DE 5 -8-2019

INSTITUI O PROJETO DE REFORÇO E RECUPERAÇÃO 

DAS APRENDIZAGENS E DISPÕE SOBRE A ATRIBUIÇÃO 

DE AUL AS ESPECÍFICAS PARA ESTE FIM



A R T I G O  5 º  – A  AT R I B U I Ç Ã O  D E  P R O F E S S O R  E S P E C I F I C A M E N T E  PA R A  O  P R O J ET O  D E  

R E F O R Ç O  E  R E C U P E R A Ç Ã O  E S TÁ  C O N D I C I O N A D A  À  AT U A Ç Ã O  D O S  P R O F I S S I O N A I S  D A  

E D U C A Ç Ã O  C O N F O R M E  O  D I S P O S T O  N E S TA  R E S O L U Ç Ã O ,  C A B E N D O ,  E M  C A D A  U N I D A D E  

E S C O L A R :

III – ao Professor da Classe/Turma:

a) analisar os resultados das avaliações internas e externas, para identificar o grau de 

domínio das habilidades e, a partir disso, planejar intervenções mais efetivas para que os 

estudantes desenvolvam as aprendizagens esperadas;

b) elaborar, em conjunto com o professor do Projeto de Reforço e 

Recuperação, o plano de ensino para reforço e recuperação, contendo as 

habilidades previstas e as sequências de atividades/didáticas a serem utilizadas e 

considerando as orientações da Coordenadoria Pedagógica – Coped e da Diretoria de 

Ensino;

c) participar das formações para reforço e recuperação realizadas pela equipe 

gestora da unidade escolar, Diretoria de Ensino e órgão central.



IV – ao professor designado para o Projeto de Reforço e Recuperação:

a) apoiar o Professor da Classe/Turma na elaboração do plano de ensino para reforço e 

recuperação, contendo as habilidades previstas e as sequências de atividades/didáticas a 

serem utilizadas;

b) trabalhar com os alunos durante as aulas para que desenvolvam as habilidades previstas 

no plano de ensino de reforço e recuperação;

c) utilizar os materiais de apoio ao reforço e recuperação disponibilizados pela Secretaria 

no trabalho com os alunos;

d) participar das formações para reforço e recuperação realizadas pela equipe gestora da 

unidade escolar, Diretoria de Ensino ou órgão central.



ALMOÇO



ORIENTAÇÕES

Para a execução dos trabalhos na Oficina:

Vocês serão divididos em grupos para iniciar os trabalhos 

da oficina - Estudo de Caso. 

1- Grupo (A) para o 9º ano do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa

2- Grupo (B) para a 3ª série do Ensino Médio – Língua Portuguesa

3- Grupo (C) para o 9º ano do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa

4- Grupo (D) para a 3ª série do Ensino Médio – Língua Portuguesa

5- Grupo (E) para o 9º ano do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa

6- Grupo (F) para a 3ª série do Ensino Médio – Língua Portuguesa

OBS: Escolher um representante por grupo para registrar e um para apresentar as

considerações depois.



GRUPO A

9º Ensino Fundamental – LP

GRUPO B

3ª EM – LP

GRUPO C

9º Ensino Fundamental – LP

1. Augusto Saes

2. Helio Penteado

3. Francisca Elisa

4. APAF

5. Adolpho 

6. Affonso Fioravanti

7. Mellita

8. Prudente

9. Dom Eduardo

1. Avelina

2. Catharina C Padovani

3. Dionetti

4. João Alves

5. Luiz Gonzaga

6. Edson Rontani

7. Mello Cotrim

8. Sud

9. Helio Nehring

1. João Chiarini

2. Luciano Guidotti

3. Marcia Regina Modesto

4. Paulo L. Valério

5. Alfredo Cardoso

6. Eduir B. Scarpari

7. Francisco Mariano

8. Mello Moraes

9. Manassés

GRUPO D

3ª EM – LP

GRUPO E

9º Ensino Fundamental – LP

GRUPO F

3ª EM – LP

1. João Guidotti

2. João Sampaio

3. Juracy

4. Barão do Rio Branco

5. Attilio

6. Dario Brasil

7. Augusto Melega

8. Jorge Coury

1. Carolina M Thame

2. Jethro

3. José Martins

4. Mello Ayres

5. Pedro de Mello

6. Dom Aniger

7. Grillo

8. Benedicto E. Costa

9. José Romão

1. Pedro M. Cavalcanti

2. Samuel de C. Neves

3. Bairro Santo Antonio

4. Felipe Cardoso

5. Gallo

6. Maria de Lourdes

7. João Conceição

8. Olivia Bianco



ESTUDO DE CASO 1   

1- Na planilha referente ao 9º ano/ 3ª série EM (Relatório de desempenho por aluno – ver

Pasta), escolha uma das questões indicadas (aquelas em que os alunos da turma tiveram a

menor porcentagem de acertos) e faça uma análise, observando os seguintes casos:

➢ Quais as possíveis dificuldades que os estudantes encontraram para resolver a questão?

➢ Quais habilidades precisam ser desenvolvidas para que os estudantes adquiram os

conhecimentos necessários para resolver a questão? Elas serão trabalhadas no 9º ano ou

precisam ser retomadas de outros anos?

Em uma reunião pedagógica na E.E. XXXXXX, a Diretora/PC apresentou aos 

professores os seguintes resultados observados, provocando as seguintes 

discussões: 

Grupos A,C, E  (9º ano) 
Grupos B, D, F (3ª SÉRIE EM) 

https://drive.google.com/file/d/1ZRxppKjvkTu5FlbMqBz5PZA401nlsIe4/view?usp=sharing


2- Analisando os dados referentes à planilha (Relatório de desempenho

por aluno – ver Pasta) relativo ao 9º ano do Ensino Fundamental/3ª série

EM:

➢ Realize a análise dos indicadores dos alunos que obtiveram uma

porcentagem de acertos inferiores a 33,33%* (8 acertos) e preencha a

tabela.

➢ Indique a quantidade de questões corretas em relação aos índices: Fácil,

Médio e Difícil.

* A porcentagem de 33,33% foi escolha nossa para a formação. Você pode

definir outros valores de acordo com a necessidade das turmas da escola

https://drive.google.com/file/d/1ZRxppKjvkTu5FlbMqBz5PZA401nlsIe4/view?usp=sharing


Aluno Difícil Médio Fácil

A01 (Total: 18

acertos)
4 acertos 5 acertos 9 acertos

9º ano – 26 

questões de LP.



Aluno Difícil Médio Fácil

A01 (10 acertos) 03 acertos 02 acertos 05 acertos

3º EM – 26 

questões de 

LP.



3- Escolha um aluno da tabela e uma questão a qual ele não tenha

acertado e, a partir da escolha indicada, faça uma análise a respeito do

motivo pelo qual ele indicou a alternativa. Isso pode indicar uma possível

dificuldade na aprendizagem do conceito ou habilidade desenvolvida?



A G R U PA N D O  O S  
A L U N O S  E  
S E L E C I O N A N D O  
A S  AT I V I D A D E S



Possibilidade de trabalho com agrupamentos:

A- Organização de grupos de estudantes:

1. Criar agrupamentos que sejam produtivos.

2. Garantir que em todos os agrupamentos exista heterogeneidade com relação ao

desempenho alcançado.

B- Estudantes em grupos:

1. Cada grupo irá trabalhar com a sequência de atividades que elenca habilidades nas

quais, em geral, os estudantes tiveram um desempenho insatisfatório.

2. Os professores, em parceria, percorrem todas as estações de trabalho, efetuando

perguntas motivadoras que auxiliem no desenvolvimento das habilidades trabalhadas

nas atividades.

3. Cada grupo pode ter um aluno tutor que teve bom desempenho na ADC e que tenha

perfil para auxiliar os colegas, caso os professores considerem necessário.

USO DAS SEQUÊNCIAS DE ATIVIDADES



Na planilha referente ao 9º EF II/3ª EM (Relatório de desempenho por aluno – ver Pasta),

escolha uma das questões indicadas (aquelas em que os alunos da turma tiveram a menor porcentagem

de acertos):

1. Analisando os resultados dos estudantes, como eles podem ser agrupados para

recuperar ou reforçar suas aprendizagens? Que critério(s) você utilizaria?

2. Quais sequências contemplam as habilidades com maior defasagem?

3. Escolha uma Sequência de Atividade do material: “Aprender Sempre” e destaque as

possíveis abordagens de trabalho com os agrupamentos de alunos.

4. Quais tarefas cabem ao professor regente e ao professor de Reforço e Recuperação?

https://drive.google.com/file/d/1ZRxppKjvkTu5FlbMqBz5PZA401nlsIe4/view?usp=sharing


LEMBRE-SE:
● O professor regente deve sempre considerar o planejamento em conjunto com o

professor do projeto.

● O Planejamento das aulas de Reforço e Recuperação, realizado pelos professores em

parceria, deve contemplar a análise do desempenho dos estudantes, a fim de selecionar os

materiais mais adequados de acordo com o desempenho da sala.

● Professor regente e professor do projeto atuam juntos em sala de aula.



AVALIAÇÃO
● QUE BOM!

● POSITIVO

● QUE PENA!

● PONTOS A 
MELHORAR

● QUE TAL!

● SUGESTÕES



Um galo sozinho não tece uma manhã:

ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito de um galo antese o lance a outro; e de outros galos

que com muitos outros galos se cruzemos fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,

se vá tecendo, entre todos os galos.

João Cabral de Melo Neto, Tecendo a manhã.



OBRIGADO (A)

Joyce Camila Ariozo Fava – (19) 3437-3382 
joyceariozo@professor.educacao.sp.gov.br

Rosane de Paiva Felício – (19) 3437-3676 
rosanep@professor.educacao.sp.gov.br

PCNPs – Língua Portuguesa
Diretoria de ensino - Piracicaba

Grupo do WhatsApp dos professores de Língua Portuguesa:

(19) 98430-9101

mailto:joyceariozo@professor.educacao.sp.gov.br
mailto:jrosanep@professor.educacao.sp.gov.br
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Link para Aprender Sempre: 
https://drive.google.com/drive/fo
lders/1VH6dFVAysHY3Yeg9fSDnO

0OrB1WynYwP?usp=sharing

https://drive.google.com/drive/folders/1VH6dFVAysHY3Yeg9fSDnO0OrB1WynYwP?usp=sharing


REFERÊNCIAS DE APOIO:

• Para pensar em Nível de desenvolvimento atual do educando: GASPARIN , J.L. Uma Didática para a Pedagogia
Histórico Crítica. 4ª ed. rev. e ampl – Campinas SP: Autores Associados, 2007.

• Para entender melhor as concepções de Vygotsky sobre o processo de aprendizagem:

1) MORAES, S.P.G. A concepção de aprendizagem e desenvolvimento em Vygotsky e a avaliação escolar.
Universidade Estadual de Maringá, UEM – PR. Grupo de Estudo e pesquisa sobre atividade pedagógica, Grupo de
pesquisa e ensino trabalho educativo e escolarização. Disponível em:
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/acer_histedbr/jornada/jornada11/artigos/9/artigo_simposio_9_1008_silvia.moraes@
uol.com.br.pdf

•2) MIRANDA, M.I, Conceitos Centrais da Teoria de Vygotsky e a Prática Pedagógica. Disponível em

•http://www.seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/7921/5027

• Para pensar em critérios para agrupamentos dos alunos: Revista Nova Escola – Ano XXIV- nº 220- Março de 2009,
p.36-43.

http://www.histedbr.fe.unicamp.br/acer_histedbr/jornada/jornada11/artigos/9/artigo_simposio_9_1008_silvia.moraes@uol.com.br.pdf
http://www.seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/7921/5027


• Para entender melhor o conceito de agrupamentos produtivos: SÃO PAULO. (Estado). Secretaria de 
Estado da Educação. A organização dos alunos para as situações de recuperação das aprendizagens: uma 
conversa sobre agrupamentos produtivos em sala de aula. Disponível em 
http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Portals/183/repositorios/biblioteca/Agrupamentos%20produtivo
s.pdf

• Para entender melhor o conceito de agrupamentos cooperativos: PARANÁ. (Estado). Secretaria 
de Estado da Educação. Agrupamentos Cooperativos: uma estratégia metodológica para se trabalhar 
a diversidade. Unidade didática apresentada à coordenação do Programa de Desenvolvimento 
Educacional da SUED/SEED/PR como requisito para implementação do Projeto de intervenção junto 
aos professores do 6º ano do Colégio D. Pedro I – EFMPN, de Pitanga, sob a orientação da 
Professora Mestra Roseli Viola Rodrigues. Disponível em 
file:///S:/NPE/2019/CICLO%20DE%20OT%20-%20PC%20-%202%20SEMESTRE/OT%20-
%20Agrupamentos%20produtivos/2014_unicentro_ped_pdp_rosangela_berese.pdf. 

http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Portals/183/repositorios/biblioteca/Agrupamentos%20produtivos.pdf
file://educacao.intragov/piracicaba/Departamentos/NPE/2019/CICLO DE OT - PC - 2 SEMESTRE/OT - Agrupamentos produtivos/2014_unicentro_ped_pdp_rosangela_berese.pdf


• Para entender a diferença entre sequências de atividades, projetos de leitura e 

atividades independentes: 

• BRÄKLING, Kátia Lomba. MODALIDADES ORGANIZATIVAS E 

MODALIDADESDIDÁTICAS NO ENSINO DE LINGUAGEM VERBAL. Disponível em 

https://www.academia.edu/18095928/Modalidades_Organizativas_e_Modalidades_Did%C3%A1ticas

_no_Ensino_de_Linguagem_Verbal

•

Para entender mais sobre trabalho em grupo: OLIVEIRA, Vinícius. COMO TODOS 

PODEM SAIR GANHANDO EM GRUPO. Disponível em: http://porvir.org/como-todos-

podem-sair-ganhando-trabalho-em-grupo/

https://www.academia.edu/18095928/Modalidades_Organizativas_e_Modalidades_Did%C3%A1ticas_no_Ensino_de_Linguagem_Verbal
http://porvir.org/como-todos-podem-sair-ganhando-trabalho-em-grupo/

